
Sinais de Tempestades
Solares

Quando uma fulguração solar ou uma ejeção de massa coronal (EMC) é produzida no Sol, 
um sinal em rádio é emitido e atinge a Terra em pouco mais de de oito minutos! Seguindo os 
passos neste flip chart, em breve você poderá responder à importante pergunta: “Hoje, 
foram registrados sinais causados por uma fulguração ou por uma EMC que poderia 
afetar a Terra?”

Neste flip chart você encontrará CARTÕES DE INSTRUÇÕES seguidos de CARTÕES DE 
INFORMAÇÃO.

• CARTÕES DE INSTRUÇÕES contêm cada passo necessário para obter, analisar e gravar 
todos os dados online requeridos.

• CARTÕES DE INFORMAÇÃO contêm uma variedade de imagens-exemplo e dicas úteis 
para a interpretação e análise dos dados.

Não esqueça de manter as Planilhas para Coleta de Dados acessíveis para coletar toda a 
informação que você vai precisar para completar o seu Relatório de Notícias sobre o Clima 
Espacial!

Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Usando este flip chart
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CÓDIGO DE CORES
Nós dividimos todos os recursos do Centro de Atividades sobre o Clima Espacial em quatro 
categorias, cada uma associada a uma cor diferente: Regiões das Manchas Solares (laranja), 
Sinais de Tempestades Solares (verde), Magnetosfera (azul) e Auroras (lilás). O mesmo sistema de 
cores é usado nos flip chart, nas planilhas para coleta de dados e na página com os Dados Ao Vivo 
e Tutoriais. Dessa forma, você sabe rapidamente em que seção está!

DADOS DO CLIMA ESPACIAL
Todos os links contendo os dados que você necessita para realizar as suas observações do clima 
espacial estão localizados nessa página. Além dos links com “dados ao vivo”, você também vai 
encontrar links com “tutoriais” fáceis de entender, que vão lhe ajudar a interpretar os dados. Você 
sempre poderá se localizar retornando a essa página!

O VISUALIZADOR MULTIMÍDIA DE CLIMA ESPACIAL
O Visualizador Multimídia de Clima Espacial é uma das principais ferramentas de observação que 
você utilizará. Uma vez que o Visualizador estiver aberto, recomendamos que você o mantenha 
aberto numa aba ou numa janela separada do navegador, para acessar os dados rapidamente 
quando necessário.

Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php
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1. Abra os “Dados do Clima Espacial” e clique em “Rádio Observatório da Universidade da 
Flórida” (dados ao vivo). A página do “Internet Jupiter Radio Observatory” vai se abrir.

2. Clique na palavra [Run] na terceira linha. Você vai ver um gráfico com diversas linhas de várias 
cores mostrando dados de várias antenas diferentes.

3. Ajuste o gráfico de forma que ele mostre somente dados provenientes dos receptores de rádio 
situados no solo na Flórida. Isso pode ser feito usando as listas de rolagem no canto superior 
esquerdo da página:
• Na lista “Time Span”, selecione “RJ 15”
• Na lista “Refresh Rate”, selecione 30 segundos (você pode selecionar taxas de atualização 

mais rápidas ou mais lentas se desejar).
• Clique em “Run”.

4. Você deve ver agora um gráfico vermelho. Ele corresponde ao receptor Radio JOVE na Flórida 
(NOTA: se você vir uma linha vermelha reta, os dados estão momentaneamente indisponíveis. 
Simplesmente vá para a próxima seção, “Fluxo em Raios X GOES (Dados de 5 minutos)”).

5. Na sua planilha “Coleta de Dados dos Sinais de Tempestades Solares”, responda às 
perguntas de (a) a (d).

6. Feche a janela atual e retorne aos “Dados do Clima Espacial”. Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Observatório de Rádio da Universidade da Flórida
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Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Observatório de Rádio da Universidade da Flórida

PÁGINA - 1B CARTÃO DE INFORMAÇÕES

Picos estreitos no gráfico devem-se geralmente a sinais de 
origem humana ou de raios.

DICAS DE ANÁLISE:

University of Florida Radio Observatory
ABOUT THE DATA:
When a solar flare or coronal mass ejection 
erupts, hot, charged particles are accelerated 
away from the Sun. When this happens, a 
radio signal is emitted that reaches Earth in a 
little over 8 minutes providing the first signal 
that a solar storm is headed our way. 
However, the particles from that same storm 
usually take up to 3 days to reach Earth. 

Solar flares and Coronal Mass Ejections 
(CMEs) emit a broad range of light. Most of 
this light is invisible to us.  To detect solar 
storms we will use radio waves, x--rays, and 
ultraviolet light. Radio waves are especially 
useful because they can be measured by 
instruments on the Earth and in interplanetary 
space.

ANALYSIS TIPS:

Sharp spikes in the graph are usually due to man-made 
signals or lightning strikes. 

The graph of a solar storm would show a gradual rise 
and fall in the signal over several seconds to several 
minutes and would look somewhat like a shark’s fin.

PAGE – 1B INFORMATION CARD

O gráfico de uma tempestade solar corresponde a um 
aumento gradual seguido de queda no sinal, que se 
prolonga desde vários segundos até vários minutos, e deve 
se parecer com a barbatana de um tubarão.

University of Florida Radio Observatory
ABOUT THE DATA:
When a solar flare or coronal mass ejection 
erupts, hot, charged particles are accelerated 
away from the Sun. When this happens, a 
radio signal is emitted that reaches Earth in a 
little over 8 minutes providing the first signal 
that a solar storm is headed our way. 
However, the particles from that same storm 
usually take up to 3 days to reach Earth. 

Solar flares and Coronal Mass Ejections 
(CMEs) emit a broad range of light. Most of 
this light is invisible to us.  To detect solar 
storms we will use radio waves, x--rays, and 
ultraviolet light. Radio waves are especially 
useful because they can be measured by 
instruments on the Earth and in interplanetary 
space.

ANALYSIS TIPS:

Sharp spikes in the graph are usually due to man-made 
signals or lightning strikes. 

The graph of a solar storm would show a gradual rise 
and fall in the signal over several seconds to several 
minutes and would look somewhat like a shark’s fin.
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SOBRE OS DADOS:
Quando uma fulguração solar ou uma ejeção de 
massa coronal é produzida, partículas carregadas 
dotadas de alta energia são aceleradas na direção 
oposta à do Sol. Quando isso acontece, um sinal de 
rádio é emitido e atinge a Terra em pouco mais de 8 
minutos, fornecendo o primeiro sinal de que uma 
tempestade solar está vindo em nossa direção. 
Entretanto, as partículas de uma mesma 
tempestade geralmente demoram até 3 dias para 
atingirem a Terra.

Fulgurações solares e ejeções de massa coronal 
(EMC) emitem um amplo espectro de luz. A maior 
parte da luz emitida é invisível para nós. Para 
detectar tempestades solares, nós usamos ondas 
de rádio, raios X e luz ultravioleta. Ondas de rádio 
são especialmente úteis porque elas podem ser 
medidas por instrumentos na Terra e no espaço 
interplanetário.
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1. Abra os “Dados do Clima Espacial” e clique em “Fluxo em raios X GOES 
(dados de 5 minutos)” (dados ao vivo). Observe a linha vermelha no gráfico. 
Essa linha indica o nível de atividade solar que afetará a Terra.

2. Usando a escala de atividade solar em raios X (A, B, C, M e X) no lado direito 
do gráfico, determine a potência da tempestade solar.
• Níveis A e B indicam que só é possível avistar Auroras em latitudes mais 

altas.
• Nível C indica que Auroras podem ser vistas mais ao sul.
• Níveis M e X indicam que Auroras podem ser vistas em pontos tão ao sul 

quanto no estado do Texas, EUA.
3. Na sua planilha “Coleta de Dados dos Sinais de Tempestades Solares”, 

responda às perguntas de (a) a (d) e à Pergunta Abrangente.
4. Feche a janela atual e retorne aos “Dados do Clima Espacial”.

Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Fluxo em raios X GOES (dados de 5 minutos)
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Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Fluxo em raios X GOES (dados de 5 minutos)
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Raios X são emitidos continuamente pelo Sol. Entretanto, a detecção de um aumento significativo 
na intensidade desses raios X pode fornecer um alerta prévio de uma tempestade solar. Os 
cientistas desenvolveram um sistema simples de classificação para essa atividade em raios X.

Embora X corresponda ao nível de atividade mais alto, os números não param em X9,9. Em 28 de 
outubro de 2003 ocorreu uma fulguração X17,2 seguida após vários dias por uma fulguração X28 
(esta última foi tão forte que foi difícil até mesmo medi-la). Essas foram as fulgurações mais fortes já 
registradas.

A escala de atividade solar em raios X no lado direito (A, 
B, C, M e X) determina a intensidade da tempestade 
solar. A é o nível mais baixo, B é 10 vezes mais intenso 
que A, C é 10 vezes mais intenso que B, M é 10 vezes 
mais intenso que C, e X é 10 vezes mais intenso que M. 
Isso faz com que um evento X seja 10000 vezes mais 
intenso que um evento A. Além disso, cada nível pode 
ser classificado desde 1,0 até 9,9. Isso significa que 
você pode ter um evento C2,3 ou um B7,9 ou um M6,5.

SOBRE OS DADOS:

GOES X-ray Flux (5 minute data)

ABOUT THE DATA:
X-rays are continually emitted from the Sun. However, detecting significant increases in 
the intensity of those x-rays can provide an early warning of a solar storm. Scientists 
have developed a simple rating system for this solar x-ray activity. 
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The solar x--ray activity scale along the right side 
(A,B,C,M, and X), determines the intensity of the 
solar storm.  A is the lowest level, B is 10 times 
more powerful than A, C is 10 times more 
powerful than B, M is 10 times more powerful 
than C, and X is 10 times stronger than M. So this 
makes an X event 10,000 times stronger than A. 
In addition, each level can be further divided from 
1.0 to 9.9. This means you could have a C2.3 
event, or a B7.9 or an M6.5. 

Even though X is the highest level, the numbers don't stop at X9.9. In October 28, 2003 
there was an X17.2 flare followed several days later by one that was approximately X28. 
It was actually so strong it was hard to measure. These flares were the biggest ever 
measured.

INFORMATION CARD
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Dados do Clima Espacial
http://www.inf.ufrgs.br/swac-br/data.php

Fluxo em raios X GOES (dados de 5 minutos)
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SOBRE OS DADOS:
É importante verificar se essas fulgurações ocorreram no lado do Sol que está virado para 
nós. Fulgurações originadas no lado do Sol que está virado para nós têm mais chances de 
causarem perturbações na magnetosfera da Terra do que fulgurações produzidas nas 
bordas. Você pode usar as imagens 1-6 no Visualizador da Terra e do Sol para avaliar a 
localização das emissões do Sol.

DICA DE ANÁLISE:
Dois satélites GOES registram a emissão 
solar em raios X, GOES 10 e GOES 12. O 
gráfico vermelho obtido pelo GOES 12 é o 
que desejamos usar.

LEMBRE-SE:
Este gráfico abrange 3 dias. Tempestades 
solares geralmente demoram 3 dias para 
atingir a Terra.

GOES X-ray Flux (5 minute data)

ANALYSIS TIP:
Two GOES satellites record solar x-ray 
emission, GOES 10 and GOES 12. The 
red plot from GOES 12 is the one we 
want to use. 

REMEMBER:
This is a 3-day plot.  It usually takes 3 
days for solar storms to reach Earth.  

ABOUT THE DATA:
It is important to find out if these flares were on the side of the Sun facing us. 
Flares from the side of the Sun facing us are more likely to disturb Earth's 
magnetosphere than flares that erupt from the edges.  You can use images 
1-6 on the Sun-Earth Viewer to evaluate the location of the emissions from 
the Sun. 
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